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GHRONICA OCCIDENTAL 


Começam vilgiatara do verão e este anno 
mis cedo que nos noteriores, pois o ealór vie 
aperto apegar do parlamento abrir hoje 
AB sUMp portas como se estivessamos em 
ioneiro, quando os cantores desatinam am 
Caron e 08 deputados atiram socos ds 
copeiras em 8 hto 
erdade é que para desafinações á te- 
mos 0 D Amelia com va companhayies 
apora para o s0€0 é que está um eslor dos 
demonios, dinda que aeja contra umas pa 
sientes a sempre 


cam as viligiaturas e, emquanto 
trocando Lisbon, pela 
dor ou Londres por Ver se as 
Mibras Dá is barat, Outros en 
Salam O 16u passeio até ds montanhos para 
refazocem ob pulmões iraquelle oceano 
de ar vivificante. 
Adorável. m 
toubom ar a 
lembrança do 


to e nda conservo 

“que me acolhino 
Anda pulmões 
ond ar saudavel que á cespe 


teu selo e parece-me t 
oxigenado," 


dias, a vêr 


dudêira consolação para mim homem 
da cidade, farto, abarsecido do trasto mun- 
dano, da vida da córte « da arcada, de o 
vio au em empresas a em seriam 
m pretanções intrigas s farto da hu 

e gor ss por igom di 
Soeto, por um descânto passageiro qu 
VÃ unindo, já. que não & 
ão que me permitia ncabar a vida 
ecantosinho bem enteado a conversar 


vimos até à Abronheira, dis» 
meu querido amigo sr. conde de 


Valenças, 
Não podia resistit á amabilidade do con- 
vite e À impestinencia de uma bronchite;que 


esperava deixae por 1. 
É Tui, e com à malor prazer, em tão boa 
compania: 


curarem de hypocondria O seu rei apaixo- 
nado e t 

Quero-me no recesso das montanhas, Foi 
à, fum recanto de charneca, entre pene- 
ias & estevas como roseiraes floridos, por 
onde crescem urzes gigantescas e os medro- 
Nheiros salpicam com seus fructos verme: 
hos coma Saugue os macissos de verdura : 
n'aquella charneca despovoada por ond 
Cantam o rouxiniol é o meira escondidos nas 
motas á beira dos regatos, que se retorcem 


| 


x. 


por entre as pedras cobertas de verdes ju 


mo hirsutas cabelleiras phantast 
meio daquela natureza selvagem, à 


casa como o oasis no meio do deserto. 


Muitas ini 


«conomico do 


“O ago 
as de fomemo no papel. 
Muitas inicativas Como estos. 


ie é que 


que o 
ilustre fidalgo fez apparecer uma vinha e uma 


8 Como esta e estaria resolvido 


preoecupar os governos, com medi- 


mas quantos 
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“Jia, E do Poa Sam, anda pela 7, da Convento da Ju, d 


“Todos os pedidos de nstignaturas deverão ev acompanhados. 
porte e dirigido aduvnisração da Empresa do Oer 
re em o que não serão attendldoR= Ediar respooir 


Cntiamo Aberto da Siva. 


preferem. agiotor com o Estado, à empregar os 
Teus cupins em valoritar à terra. E: mais com- 
modo, e de mais egoiemio tambem, 
O transformar uma eharneca numa tocra culi- 
ão É empre fel & estes rimos de hoje 
vão pouço propensos a empreendimentos traba- 
lhosos, d a : 
Pois ben, tanto mais benemertos e respoitavois 
são os homéns que ge abalançam à aos empresas 
À ns quimeo Ou deresácis Jalomeiros acima de 


O CORONEL JOAQUIM JOSH! MACHADO — Gavrratanok na Incra 


[espia de era photagraphia do sr, Camacho) 


O OCCIDENTE. 


4 mg 


Montemor-o-Novo, percorridos quasi na te 
dê por entre propriedades do sr. Conde de Valen- 
ças, encontra se o monte da Abrunheira, que faz 
parte das ditas propriedades. E 

Ha sete annos éra uma chameca. hoje é uma 
vinha com cerca de um milhão de bacelos. 

Ha sete annos nem uma choupans de pastor 
havia ali, hoje ergue-se uma casa confortavel, por 
clima, de um lajar & de uma adega onde se pode. 
fio guardar duas al pipas de vinho. Mas que | 
ar é que adega! O vinho que ali se fabrica quasi 
Se lhe pão poem as oãos, quanto mais os pe 

Eu nunca entrei n'uma adega ou n'um lagar que 
não sabias de Tá mauseado £ o. que me fez sem 
pre desconfiar da existencia de materias extranhas 
ha fabrico do precioso licor, 

'De Uma vez vi eu um lagareiro assoar-se muito 
naturalmente á mão para dentro do logar ! 

“Oh homem que faz ? accudi indignado. 
Não faz mol, senhor, isto em fervendo deita 
tudo fóra. 

É sam iscorrs aquele selyazem, cominuando 
a pigar as uvas com os pés, elle que não era digno 
de lhe heber o suco. 2 

O lagar da Abrunheira é um lagar modello, Ao 
longo “le uma grande casa de abobadilha, corre 
de euda lado uma galeria de grades de ferro,e por 
baixo de cada galeria onto lagariças de pedra po- 
lida, tendo cada uma a sua torneira em commu- 
nicação com a canúlisação de cobre que leva o 
Vinho aos tones, Estas agariças recebem a pri- 
meira esprema dos cachos feita no esmagador me- 
eanico ande as uvas são trituradas. À massa pa 
ja. então. para, um grande síncho que está n'um 
dos enormes tanques do meio da casa, e ahi re- 
cehe a. segunda esprema, sendo O sumimo enc 
nado pelo mesmo aystema das lagariça», para os 
toneis que estão na grande adega que corre por 
baixo de toda s edificação, D'este tanque tambem 
de pedra polido, é a massa removida para outro 
ef, guelho fica no lado o abs oz a pata 
obnarvando se em todas estas operações O tmuis 
escrupuloso aceio. 

À “omma de tudo isto dá um vinho excellente, 
mercê tambem das boas vides de que é producto, 
e 0 podersse estar ma adega Ou no lagar, se 
menor repugnancia das nárinas mais ausceptivei 
E se 0 ollato não se oflende, muito menos ao pa 
Indar. repukna saborear aquelle precioso côr 

Eu que me conservo n'Uma cautelosa abstenção. 
da beber vinho, ali perco os receios e bebo á von- 
tade sem que sinda me arrependesse de assim pro- 
cader. Póue ser Bordeos, Borgonha ou Collares. 
O Commercio tem traficancias para o bapúsar 
com qualquer Westes nomes. e para o estragar 
tambem 

Pa Ta um vinho branco que fabricaraay como 
experiencia, que é um nectar dos devses. Eu nun- 
ca bebi vinho como aquele « não set de nenhum 
aque o possa comparar. É um vinho unico, de 
cado, tramparente como um crystal e o mais fr 
Go bebedor ficará imperturbavel depois de beber. 
á nobremesa dois ou tres copos. 

De uma vez que esteve ali  insigne poeta Bu- 
hão Puto, tambem bebeu delle, À” retirada, já o 

a dando a volta do monte e à casa à per 
der-se de vista entre as montanhas, quando uma 
sombra de tristeza lhe toldou o espirito. 

Levo um remorso ! disse, 

= Um remorso repetiu o conde admirado. 

— Sim | levo o remorso de não ter bebido m 
um copo daquele vinho ! 

Eu Ne não trouxe remorsos é porque trouse 
“más garratinhas d'ell, mercê de generosa oferta 
lo meu Nlustee amphythio e amigo. 

E eis.me de volta a | isboa parecendo-me que 
venho do outro mundo, depois de cinco dias de 
montanha, onde vivi ná feliz ignorancia de tudo 
que se passou na capital. 

Não perdi nada com isso e os meus leitores 
tambem, porque gra da poltica e do concurso 

e ajiotjs que por ahi enxaméiam fazendo cerco. 
ao thesovro, como no jogo do monte se faz cerco. 
o rei ou á dama, nada houve que dispertasse inte- 
Tésse o que pertença nos dominios d'esto chro- 


Além de um larvado que assassina um prati- 
conte de pharmacia á Esperança, para lhe roubar 
vas miseraveis tostões e umas modestas camisas, 
isto é, além da ignorancia em acção associada 
com a malvades é à miseria, só um acontecimento 
artístico interessou um tudo nada a capital; foi a 
Exposição de moveis € obras de talha de Leandro 
Briga, talentoso esculptor em madeira, que à 
moite ha pouco nos roubou. 

“Alguns amigos do mallogrado artista pensaram. 
em Abrir uma exposição de obras do insigne és- 
Guiptor, é para isso organisaram uma commissão 
Somposta dos srs. drmando da Silva, D. Jose Pes- 
Sanha, José Antonio Gaspar, José À, dos Reis Pia-. 


toi Jos Onof, José Queiros Ramalho Oni 
são 

Esta exposição tem dois fins: o de tornar bem. 
conhecido do publico os trabalhos do insigne mes- 
tre, muitos dos quaes dessiminados por casas par- 
ticúlares, é o de angariar alguns haveres pelo pro- 
dueto das entradas, para a tamilia do finado, que 
«6 teve por herança o nome gloriosa do seu chefe. 

Em tres salas do palacio da Aventds, do ar. 
Marquez da For, que este titular bizarramente. 
cedeu à commissão, é que esta reuniu a obras. 
que pode alcançar por mavel cedencia do; eus 
Posseidores, para serem expostas ali ao publico, 

“AS salas do palacio da Avenhda já de si são de 
vêr e em multas d'ellas se podem vêr traba- 
lhos de Leandro Braga, por isso era de esperar a 
concorrencia dos amadores e a dos curiosos, que 
teriam. ocessifo de admirar as obras do notavel 
esculptor em madeira, 

Mas Lisboa interessou-se pouco por esta expo: 
sição e O concurso tm sido diminuto, apesar de. 
não se lhe appór nas visinhanças n concorrencia 
das figuras de cera ou da mulher das barbas. 

Estas exhihições sim, É que aitraem o nosso pu- 
tico, mas para coisa! onde elle possa aprender, 
não o chamem. 


te, porém, são as duas noticias que te- 
mos para fechar esta chronica, 

“A Ja trasladação dos restos mortaes do pintor 
e professar Silva Porto, para o jazigo, que uma 
Comissão de amigos e admiradores do gran: 
de pacas consegui eregicihe no Gemcrio 

rent 

Não nos deteremos nesta noticia, porque o O0- 
cexre se oceupa d'ella mais desensolvidamente, 
ntuutro logar. 

'A da morte do illustre academo é professor 
scola Medica do Lisboa, dr. Thomaz de Car- 


Uma existencia que se apagou alfim, depois de 
ter, como à luz, brúxeado muito tempo entre a 
vida: e a morte, 

Foi sempre um espírito vivaz n'um corpo fran. 
sino, mas em toda a parte onde apparecesse bri- 
Inava pela estatura moral, e pela graça e finura do 
seu espirite 

Pertencia a esta geração de ve 
pouco tem ido desapparecendo. 
fimose os posquisimos que 

Não lhe faremos aqui o necrologio; 


nda restam, 
so será. 
abejeeto de artigo especial, no proximo numero. 
Apenas registramos o acontecimento. 


O culo va no fim é estes homens com ll se 
Resta-nos, porém, a esperança de que as novas 
vergonteas borbulhem e floresçam em opim 
Truetos, mas será legitima esta esperança neste 
acabamento de um seculo tão deserido ? 


Loguee, 


APV 
Naa 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONONHL JOAQUIM JOSE MACHADO 
GOVERNADUR DA INDIA 


Na dificil situação em que o governo se encor 
1rou para nomear um novo gotermader da India 
tecimentos 

ado, não podia en 
Gio maisbavsfatoria, do que a dores 
Sagel Joaquim José Machado, cuja capacidade é 
longa prata dos negocios coloniaes maior gardo- 
ia Sifévecem uma boa admstação 

"Nós felictamos os nossos temãos da India pela 
escolha que 9 governo fer, do ilustre engenheiro 
para govebmados a aquele Estado. porque estamos 
Segui que 0 ar. Mishado saberá remover a df 
Sife grave sição em que de encontra a india 
orcuguera, 

OE enronel Machado tem passado uma boa 
pare “da sum vida so Ultramar un vinte annos, 
Pois que desde 1876, em que (oi nomeado dire: 
E da primeira expedição de obras publicas para 
Mocamilque; organisada por Andrade Corto em: 

ministro da Marinha, de 0 presente, tem sido 
Sempre empregado em tommões no Uliramar, 
com pequenos descanços na meiropole. 

“Ta sato das escholas Polmechnica e do 
Esereito onde fizera um curso buihante, obtendo 
as mais honrosas clasulicações. 


“Andrade Corvo, ministro da marinha, iniciava 
por esse tempo traha hos para o desenvolvimento 
Eprogresso das colonias até então qua-i comple- 
tamente descuradas, Todas as aptidões que apr 
Tecessem capazes de o ajudar no-eupatriotico pro- 
posito eram de aproveitar, e assim, avultando en: 
fre os engenheiros sabidos da escola, o sr. Joa.. 
quim José Machado, fo elle tambem um dos que 
O ministro Jo aprêveiou. par o encarrega a 
Sireeção da expeilição de obras publicas que man- 
dos para a provincia de Moçambique. 

O de, Machado, já capo e empenhar, pro 
cedeu 4 escolha do pessoal que o devia icom- 
panhar e aquisição do material necessario, sendo 
Promovido, em viríude d esta comissão, a ma: 
Jor sem préjuio dos oficiaes mais antigos da sua 

O desempenho d'esta comissão mereces ju 
toslouvores do governador dh provincia e do & 
Verno. da metropole, como consta de varias por- 
tarias, São Importantes os estudos do caminho de 
erro de Lovrenço Marques e da fronteira à Pre» 
torta, estudos feitos à custa das maiores diliulda- 
“des que a bon vontade e talento do disincio en- 
genheiro souberam vencer. 

Dali lhe veio 0 pr 


o que 9 nome do sr. 


Joaquim José Machado tem em toda a África 
Oriental é 


da. mais entre os Inglezes que res- 
inhecem 08 altos merecimentos do 


Em 1880 foi encarregado de uma com 
em Eolama é depois encarregado de propór 
formas financeiras, nas províncias de Angola e de 
Moçambique. 

Em 1886, foi nomeada inspector das obras pu- 
licas do Ultramar e encarregado da direcção da 
fiscalisação do caminho de ferro de Ambaça. 

nerceu por algum tempo o logar de director 
do caminho de ferro de Lourenço Marques, e fez 
os estudos do caminha de ferro de Mossamedes, 

De todas estas comissões se devempenhou de 
forma superior à todo o elogio, 

Nas não param aqui os seus derviços qual d'el- 
s mais importantes e mais arduoi, porque em 

Toi encarregado da demarcação UM fronteira 

po rogusa eme 1 urenço Marques a Rea 

dica do Trantvaal, como commissario do governo 
portuguer. 

Foi dinda nesse ano, que acontecimentos pri. 
ves ma provincia de Moçambique reclamavam um 

overnador energico e conhecedor da província, 

tas circumatancias. o governo escolheu o ér. 
Machado, logar que desempenhou até 2 de julho 
de 1891 não sem loctar com grandes dificulda, 
des que o desgostaram. 

De regresso à metropole, outra comnsão im» 
portante o esperava, qual. a de governador dos 
ferritorios da Companhia de Moçambique, pa. 
que foi nomeudo em 1893, 

Desta commissão regressou ha mexes a Lisboa, 
onde veio descançar de tão aturados trabalhos nó. 
Ultramar, mas o. seu gemio aeuivo, não lho per: 
mitte prandes soetos, e por 10, sendo agora con: 
vilado pelo governo para aceitar o cargo de po: 
Vernadoe da India, o ilustre official de engenhe- 
Pi, não se escusou à mais este serviço, por ventura 
ssa espinhoso nas aetues circumstáncias, € vas 
partir dentro em breve o tomar conta do goverho 
di India. 

“Que esta nova comissão seja coroada dos me- 
lhores resultados, é O que desejunos, pará honra 
e gloria do illustte engenheiro e dá partia poriu- 
guêra 


A GUERRA GREGO-TURCA 


A desostrosa aventura e imprudente guerra a 
foi Jevadda a Grecia, na tão celebre questão do 
rente, é hoje olhada quasi com escâmeo: De- 
pois de Vencidos, o sarentmo, o insulto! À huma 
idade foi sempre assim, Irrefletida é falsa, 
fem sabemos que trististimo foi o papel d'ésté 
pequeno pai, que á sua audácia não correspori 


| 
, 
K 
ã 


a 


O OCCIDENTE 


deu a valentia, que, aos primeiros revezes, os 
gregos fugiram desdndemadameno é que, depois 
e Subugados pelo crescente imploraraino auto 

alles com que talve boniasiem como cer. 
tos niguras circunstancias. 

A Grecia cedeu, é muito mais rapidamente do 
qe seria para esperar. Crucimeno desenganada 
das sua ciperanços, € desildita, em vidas os 
Ss agia projectos da ambição & gloria, 
vemol-a agora aba: Ruela 

lembro as palavras de lord Salisbury coa 
demand. a reldctancia da Grecia em antender 
208 conselhos das potencias: que 0 seu emthusias: 
mo bellico foi como que uma convulsão nervosa. 
pera a qual o unico remedio É um cola de 
a 

“Na verdade, o procedimento do exercito grego 
não permite elogios, porque, não soube Sala. 
tardar o exito dá oba Embora todos os ele- 
mentos é vantagens da victoria fossem favor da 

urguia, o exerito hellenico devia do menos 
vendar caras as vidas, oferecendo do inimigo uia 
resistencia tio porfinda quao heroica. 

À não ser a brigada dó commando de Smolens- 
hi, todas tropas cederem empre terreno com 
panda e algumas retiradas h A pança, 

rosa gra 0 turcos à guéria fo uma digres- 
ão militar transformado. em marcha de trium- 


Tremendas são as responsubilidades que devem. 
sabir gobre o ministerio Delyanis, 4 não se mos- 
trar bem um dia que uma força oteulta, com en- 
Hanudoras promessas, o arrastou para o abysmo. 

O incidente mais notavel, em toda esta questão 
do Oriente, é a isolamento da Grecia, isolamento 

pr parte dos 


Gom a victoria turca, não, mudou a questão 
Oriental, apenas. os papeis se inverteram. À Gre- 
si afirou se loucamente à morte, a Turquia tra- 
ta de explorar as. vantagena obtidas. É todos 


Ile dão ravio, porque tem b direito é à força por 
“tia parto, 
Encaremos a questão mais de al. Apreciemos 


“. Papel do concerto europeu, porque elle é só elle 
tem upa desta situação ineltav al 

e diz elle agora? À? Turquia, segreda lhe que 
inodere us suas. condições, porque se alcançou o 
trlumpho fot d custa do appoio moral dello, que 
Sireumscreveu a área da Iueta é paralysou 05 du 
siligres da Grecia 

As supplicas d'esta ultima responde demorada- 
mente, mal procurando convencer a Turquia de 
que qi exigências são desconformes. Mas. se 0 
Imperio otomano não ceder por meios brandos. 
Sua será a attitude do concerto europeu ?, 

À esta interrogação o futuro responderá. 

“O gue É certo, é não soflre duvidas sequer, é 

os estados cutopeus não podem consentir na 

lação do pequeno. paíz cheistão que teve à 
ia de citar 0 infiel, 

Seria isso, como, já o é, a adbidi 
“nidade religiosa e civilisadora. 

oo Srescente nã deve campetr ovante pela Eu 
n, 

À influencia cristã está submetida à mais dura 
prova, a vergonha e a ighominia andam imminen- 
tes pairando sobre ella 

À Evropa assiste quis 
niento de” um povo Christão pelas hostes do pro. 
pheta ! 


A lucta desegual entre gregos é turcos deu os 
[ssultados geralmente mais previstos, O exereito 
turco penetrou na Thessalit, e a primeira 
de defeza dos hellenos foi forçada elos seus 
migos que occuparem Larissa no dia 25 de abr 
Esta praça, em Virtude da sua situação, no mi 
de uma planície, não podia continuar defendida. 
Pelos gregos. 

retirada. destes ultimos sobre a linha de 

Pharsalia, foi, diz se, bem effectuada e n'esta se-| 

inda linha de defeza encontraram-se uns qniooo. 
homens. 

As forças 
mas e to 


gregas chegaram ahi em tres colum- 
tomaram logo as suas posições. 
Foi cm seguida à batalha de Mat, que os tr- 
ss puderam definitivamente ser senhores da 
issalia oriental, E 

desfiladeiro de Boughati foi desesperada. 
mente defendido. O flanco esquerdo pareceu o 
le mais fraca resistencia, por isso o commandan- 


te turco lançou-lhe contra um batalhão de infan- 
teria dividido em atiradores. Travou-se vivo com. 
bate. Meia hora depois à fila dos atiradores era 
forçada, o fogo augmentava de ambos os lados, 
& x artilherio continuava à representar um papel 
poriante no ataque. 

Novos batalhões turcos foram eoviados contra. 
os gregos, porém estes, tendo sofrido enormes 
perdas no lanco esquerdo, renunciaram a resistem. 

cia, abandonando as suas posições cefectuando à 
retirada em muito boa ordem, ao que se d 

Os turcos apenas sofireram ligeiras pe: 

(Toda à Europa se aúmirou dia retirada por. 

ue a posição era segura € podia muito bem ser 

fenda contra” um numero de tropas. super 

É jessa defera, de certo modo notavel, que a 
nossa estampa de poginas 124 representa. 

À oceupação de Phursalia « q de Volo, a de 
Pharsalia em seguida a uma victoria obtida sobre. 
a parte principal do exercito grego e a de Volo 
em consequencia da retirada, cifectuada por or- 
dem superior, da -divisão Smolensk, que até ali 

“com Uma coragem e valentia bem digoas. 
de muito melhor sorte, tacs <io os dois factos. 
pgincipas dos acontecimentos da ultima phase 

Ruerra turco-grega, e que bem se pode dizer 
ter So à derradeira : 

Foi em 8 de maio que o coronel Enver.Pacha, 
à frente de dez batalhões ortomanos, occupou a 
cidade e suas cercanias. Edhem-Pacha decharara 

onsules de França e Inglaterra que se tinham 
e, itaria os habitantes e as. 
propriedades, 3e da sua parte à frota hellenica se 
compromettessem a não tentar cousa alguma con. 
tras tropas turcas, e se affastassem da porto para 
fôra da inha do fogo. — 

almirante grego Stamell teve 

que acceitar estas propostas. 

Outra das nossos gravuras representa, a fuga 
das populações gregas 6 approsimação dos tur- 

“As caravanas, percorrendo o caminho de Phar- 
salia a Demokho, apresentavam um aspecto sin- 
gularmente pittoresco. 

Por uma carta de M. Guillard, ilustre corres- 
pondente da Jlustration, no thestro da guerra, e 
tambem d'uma photographia. tirada por elle, se 
fez esta nossa estampa. Da sua carta, em que des- 
creve a jornada de Athenas a Pharsalia, podemos. 
tirar uns periodos bastante elucidativos, que mui 
to bem acompanharão a alludida gravura. 

“A estrada sobe diz mr, Pierre Guillard, em 
data de 1 de maio, ao fim de alguns Kilometros, 
encontro as aldeãos da Thessalia que fugiram na 
semana passada de Tournados e de Larissa, € 
que proseguem ma sua fuga desordenada, sem 
mesmo saberem para onde. 

“Amontoaram em vehículos semi-hrbaros, de 
grandes rodas sem raios, em fórma de broqueis, 
todos os seus haveres e objectos que encontraram. 
oa À mão: ão os berços dos lhinhos, os coi- 
chões, os caldeirões negros de ferrugem, as ca- 
Garolás lusentes de ferro estanhado. As múlheres 
“as creanças vio deitadas sobre as bagagens. Nos. 
quatro angulos dos carros elevam-se 05 fuciros, 
nos quaes durante O dia se penduram 05 sapatos, 
especie de sócos, do conductor da vehicul 
que de noíte servem para sobre cllas se estende- 
rem algumas coberturas, formando uma barraca. 


a. 
PEto exodo da vida nomada; á noite, póra se 
junto das, fontes ou dos riachos, e as pessoas da. 
mesma aldeia reunem-se em volta do mesmo 
neampamento. O Papas, muitos vezes, dirige à 
columna, está embrulhado muma farta capa ne: 

a é sé não fôra o alto Aalomofli de feltro que 
Re di um aspecto sacerdotal, Facilmente se con- 
fundíria com os camponeres” que acompanha. 

Em todas às physionomias ha um caracter com- 
mum de espanto que toma similhantes à crispa- 
ção de angustia e o sorriso de estupidez, parece 
que a caminhada e a desordem continuarão sem- 
prçé as mulheres traem na mão, durante Ícguas 
€ leguas, algumas gotas d'agua em cantaros de 
ferro otras precedem bs veiculos vestidas com 
fatos Uomingueiros, os corpetes de velludo borda- 
dos (com arminho' € os aventaes escarlate com 
dordaduras de fios metálicos, com os pés cança- 
dos vão levantando a espessa pocira dos cai 
nhos alargados pela passagem das hordas em fu. 
£a é abrigam-se machinalmente do calor debaixo. 
dos" chapdos de sol em algodão que conseguiram 
salvar do desastre. 

'No Khani de Pournari, perto de Demokho, uma 
caravana de fugitivos fezalto;osbufalos, os caval- 
los, as mulas e os burros enchem a estrad 
rmolheres estão empoleiradas no alto dos mantões 
dos saceos e coberturas, os animaes de creação, 
tambem cançados, permanecem estirados 4 côm: 


bra das bestas de carga. Photográpho alguns d'es- 
tes grupos. 


Ficam assim registrados os pri 
cimentos da presente phase da questao do Orien- 
te À guerra grega-turco fica consignada como 
pa qd salas fucreas deprimentes. que, no 
finaldo seculo XIX, a Europa produziu e presen. 
ciou para sua propria vergonha 


HOMENAGEM A SILVA PORTO 


Algum tempo depois do fullecimento d'este in 
signe artista, os seus amigos é admiradores reu-. 
niramvse é docidiram prestar-lhe uma homena-. 
gem duradoura, para a realisação, da qual resol- 
veram angariar, por subscripção meios para lhe. 
erigir um jarigo, é no mesmo tempo organisar. 
ma exposição “das obras de” Siva Porto, cuja 
producto das entradas dovin reverter par o mês 

Desempenhou-se a illustre comnissão, de que: 
egrsideme or José Simbesd Almeid Junto, 
cabalmente da proposito que se impor, promo 
Vendo e realisando à exposição que tio admirada 
foi, pois. se juntaram perto de 300 quadros e €s- 
tudos de, Silva Porta: « depois mandando crigir 
 mausoldo, para o qual fo feita agora a trad 


Áasim a seu convite reuniram se no dia 1d 
junho pelas é meia horas da tarde no cemitoio 
riem, prado numero de artistas alguns et 
prores e diversos paremes o admiradores do gio- 
Fogo pintor para sisirém à trasladação 

Depois deto religioso na capela do comi 
rio, doi conduzido o retro, ob 4 direcção do 
Dos Pesca revezanão ne ds bo 


soléu, e, em seguida 05 srs, D, José Pessanha em 
nome do Gremio Artístico ; Adies Bermudes em 
nome dos artistas portuguezes e Campos pelos. 
estudantes da Academia de Belas Artes, pronun- 
cisram eloquentes « commovedoras alucoções de 
saudade e plorificação ao emminento pintor por 
tupuez, que com o seu exemplo é conselho tanto 
influi, para o progresso da arte macional, 

O jazigo. Tot deliniado pelo ar, José Alexandro 
Soares, actual penslonista aParchitoctura em Paris, 
está collocado no centro d'uma das runs do cem” 
terio e impressiona pelo caraetér e harmonico do 
conjunto; todo de pedta lioz é formado por um 
obelisco sobre um plintho assente muma sapata. 
da mesma pedra: iruma das fes do obelisco es. 
tá esculpido, segundo modela do sr. Simúes «AL. 
merda, em baixo relevo alguns attributas de pin- 
tura, Como pallõta e pinceis, entrelaçados 
por uma palma + ramo de louro tudo pendente. 
uma fita poe baixo em caractéres de bronto tem 
à seguinte dedicatorias À Silva Porto os seus ad. 
miradores. 

Fronteiro a este jazigo, no começo da rua está 
o imasoléu de Thomar José d'Annunciação egual 
mente erigido por subscrinção e ainda perto d'es- 
te ultimo, repousa João Christino da Silvas O aca- 
so por. coincidencia reunio no mésmo campo 
santo e bastante proximos as cinzas de tres ilus 
res professores de paysngem da Academia do 
Bellas Artes de Lisbon 


Para complemento da homenagem prestada à 
memoria de Silva Poto, reunio maquelia noute o 
Gremio Artístico em sessão solemne, sob a presi. 
dencia do sr. José Nunes Junior € qhi o sr. D José 
Pessanha fazendo levantado elogio, à memoria da 
illustre artista, concluio fazendo votos, para que 
no Muscu Nacional de Bellas Artes, possa vi 
figurar algum dos seus excellentes quadros, pois 
inielizmente ão ha ali tell alguma que o repre 
sente, 

O sr. Carios à 
seu uanto o ensino de Silva Port inllujo para 

lesenvolvimento da nossa pintura modern 

a sala onde teve lugar a sessão figurava 

trato de Silva Porto, pintado pelo sr Luciano 
Freire, tendo por baixo da mol lura a pal 
pinceis que pertenceram ao extincio artista, or- 
mados de flores maturaes. 

“Terminaram assim as hom devidassan 
talento do eximio auetor da (:harneca de Bellas, 
“Salimeja, Campinos, Volta do Mercado Condugindo 


E 


o rebanho, e tantos outros bellos quadros; tendo a 
Comissão escolhido aquele dia para esta home- 
magem por ser 0 4.º aniversario do fallecimento 
do eminente artista, 


—e— 
SONHO D'UM CRITICO 
VANTASIA ALUEMA 


Uma noite, já muito depoi» de encerrada u É 
posição, regressava, emtim, a sua casa o Dr. Vi- 
Nagre. Vinha descontente à mais não poder ser 
a tudo quanto ra  formulava, desrca d 

ja aquella dete, juízos da mais anormal sev 
dades 


O OCCIDENTE 


rém, delle se approximavam, vociferando cont 
O miofino, criso mil imprecações e am 
Que ese horrorisado, reconhece serem apenas m 
qo Cante Eguras esses quadros, que le, 
ela “mesma noite, antes de adormecer, co 
drtgolpe da. pera” implacavel totalmente 
quidra? Greses sobre el, destacando-se do 
do, uma formosissima Maria Stuart, que elle con- 
dear, pronunciando que era absolutamente 
desriuida “de ds ameaçadora, 
FEB nho, Sem Tulio Cesar assasinado, e que 
dé Somparára. a um títere que cabra, por 8 ter 
Bad do cordel pu ss lb haverem paido 
 arraoea da propria ferida o punhal, 
dinda no. ar, ameaça ferir com elle 
actor. Por entre as ruinas da capela dum. 
“stlio eudal, desfila extensa procissão 


bulhadas alísias, demas é ntensi 
cos —tudo, mim, 

nhador has 

ticas, assumindo ng 
cador perant 

Suor, arlando « gemendo estrebucha 
para. o outro lado, afim de evitar o espectaculo 
de tão medonha turbamu 


ainda mais horriy 


s anachron 
venturado so- 


alma e vida, sur 
desventurado, aligado em 
exirava-se 


alle, é 


Baldado esforço: este modo, 05 transes eram, 
“a sua frente, à perder de 
mmensidade do espaço. Duzias. 


 abria-s 


& ducias de artistas, esculptores, pintores, todos. 
ainda no verdor dos 
dell 


maos, arvorando cada um 
ma dextra, um exemplar da sua aleivosa e 
Critica, soltavam imprecações e precipita- 
m-se de cabeça, para. baixo em nbysmos sem. 


Tundo ou em, cuudalosas torrentes: pediam al- 
guns, enforeados, das traves do tecto em sordidas. 


O seu, 
taria, e al 


rimeiro impulso. foi sentar-se à secre: 

a sem inter. 
de morte, 
o enchiam 


goes. 

TDiai a nada ressondva, em dais tons 
um dueto de rabecio é de trombone 
noite velha, teve um sonho. 

“Via uma tela immensa, Una tela cm branco de 
tamanho desconforme, suspensa no espáço qual 
pano de bócea d'um thextro gigantescos é eis. 
Rh, de subito, com estrepito de ensurdecer no 
US am dir po e nr E 

iscordes, surge na espaço, c entra a rodopiar co- 
mo que em torvelinho interminavel um múndo 
inteito de vultos ameacadores, todos à uma cla- 
mando vingança, & Cujo aspecto iracundo, tre- 
mendo o gelam le espanta e terror. Quando, po- 


talqual 
é, lá por 


de espectros, por elle deseipros a 
da a de os 0a de mole: crescem par 
Ji de ongs deacarnados e, tando-o todos á ma 
despedem das orbitas vasias clarão foforecente 
sai ondinos & na 


“jados tyroleses, de 
ereanças, de mendi 
rio, de guerreiro bai 
palavra, caterva magna, 
Britos de furar e ameaça, vinha. 
fixo ainda O aspecto da enorme 
nadas de gado, animaes domesticos, tudo de cam- 


tico, olhar es 
idolo com. 


r. 
0 


pressa 9 candeeiro c, dum pulo, foi sentar-se d 


E; a pemna corria, coreia por cima do papel com 
Tndstve prestera destribuíndo. Touvar, lou 
louvor e mais louvor, — palmas é corõas de loi 
a torta ea direito! De vez em quando, porém, 
parava um instante, cortava com à Ihesoura, aj 

& ncolã, um ou outro trécho à sua critica da v 
eo sdbsita Os aros + 

Indigestou, por vocabulos te 
disaimo, adoravels-—colhava estes 


fazendo Te 
Fé papel em 
nte, dirigiu se Outra. ver. para o leito, deixou 


a penna s 


fundo suspiro, exclamou: Assim, ao menos, sem- 
Pre conseguirei socegar. 
Mal tinha, porem, fechado os olhos, na doce 


Vinagre, e estes, revistavam as algibeiras, azafa- 
amados à prosurv de dinheiro. 
Um deles, com iron 
do bolso de um paletot 
contro exhibia. pontas de d 
é do trinco, que no extremo dá cade 
chisbegue substivia o rel 
alho o porte-mons 
qua ge entretiam vos eob 
Sutelias de penhores. 
Ste onven experimenta a desventurado 
desagradavel sensação. de rijo pontapé, € ouve a 
voz de trovão do seu nedactor gritarhê: ao 
Fóra te 
Tomou a virar-se para o outro Indo, espera 
gado “em encontrar alivio. Baldada esperança 
Novo supplício, mais atroz; alvee que 05 outros 
todos, O ve. Um batalhão de vendedores 


virulentos «este atroz Vinagre vieram arrancar- 
res oro Consagrados plo peito & a adm 
ração de tantas gerações, estamos postos de 
1esdesdenhados desirechdos rés os nossos a 
diros, os nossos lreseos monumentses são sorad 
sados, apodados de borradores | 
“Dubens, um borrador! não posso mais! bra- 
dou o atormentado sensor, e erguendo para o ceu 
as mãos postas, formulou 4 seguinte pr 
Deus Omipotente! acode-me !aj 
Ouviu-se uma voz suave, melodiosa, vinda das 
E Quo queres que 
asim o tenhas to 
que ei de el então escrever? 
do alto, em som terrivel, iesesbi a troms 
Juizo Final, uma voz Pespondeu 


lhe faça? Assim o quis 


A GUERRA GREGO-TURCA 


A verdade ! 


a 
AS POPULAÇÕES DE PHARSALIA FUGINDO À APPROXIMAÇÃO DOS “TURCOS 

espectativa de vers rodendo pelos vultos ami- de gandros, de, punho cerrado, « os olhos expe- 

gaveis de pintores e pintóras, radimtes d indo Fascãs, elâmavam: “Por tua causa, bili 


rio, elles a fazerem lhe festinhas 
“las vindo depor-lhe sobre os 
gratidão, eis que dá com os olhos n'um quadro 
levéras tremebundo: — Verdadeirm phalange de 
iniglezes, de a to de misses, 
«de mademoiselles, de signorinas, de Jung) 
avança sobre elle em pé de guerra, 05 olhos como 
punhhes, todos brandindo na destra guias. 
ray, Joanne ou Baedecker. «Tu, bradavam, com 
os embustes da tua critica sed 
preender à dispendi 
à não menos dispendiosa jornada do expresso 
ôriental, e tudo quanto nos descrevias com córes 
maravilhosas, é equivalente a zéro! — 
ser endemnisados! — vaes reembolsar-nos das 
ulesperas todas tu E entraram a tirar das algibei- 
«ras, das malas e saccos de mão rimas de contas 
de” hotel, montões de bilhetes do caminho de 
ferro e do paquête. caro nha 
. Neste comenos, mão de espirito invisível dis- 
tribuira pelos viajantes a guarda-roupa do misero 


estragador dê papel ulmasso! fllimos: espe 
nos  Bancarrna? Cabimos na espa, aqu 
mos por somas fabulosas esses quadros 
dudeiros monos 

e monstruosos elo 


por muis que n 
encontra comprado 
ava de contas, de recibos, uma al 


enorme, ameaçava, submergir 0 desgraçado 
este, atânito, é no auge do desespero, tentou 
de para 9 lado opposto. Diesta vez, porém, O 
o não se lhe antolhou menos pungente: 
Rubens, Raphael, Alberto Durer, Teniers, e quan- 
Verdadeira legião, em summa, de gran- 
des mestres da Arte, úns após outros, caminha- 
vam com de Jugubre, é assim que davam de rosto 
Com a malfadado crítico, rebentavam n'um choro 
Capaz de partir 0 coração à uma estatua. 
Dai de nós!» bradavam, miscros € mesqui- 
nhos, eramos até hoje tidos com genios, como he- 
mora, desde que. as verrinas, os ataques 


ida, porém, das protundas, outra vor medo 


maligna, sata, em negúida prole 
Coisa nenhuma | A É; 


Pin-Selo 
A Covilhã é à Industria dos Lanífcios 
m 


(Continuando do n.º antecedente) 


Esta fubrica de Mello & Giraldes achayi-se por. 
estão ligada à dos srs. Campos Mello & lunior, 
ia qual nos vamos Decúpar, porque Os socios 
Melos tinham interesses em” ambas s fibricas, 
e à casa commercial Campos Mello & Irmão, era 
a unica exportadora das productos de ambas. 

À fundação d'esta fabrica, em 1830, deve-se a 
mpos e Mel, socio principal. 


TA 


O OCCIDENTE 


dividia-se em duas partes, uma na fre- 
Bição, dizendo esta 


a 6 superiores de forma que na casa commer- 
cial de Campos Mello & Irmão se encontrava um 
Jortimento completo é variado de artefactos em to- 
ilox os generos dos que se fabricavam na Covilhá. 

'O motor hydraulico procedia das ribeiras da 
Carpinteira e Degoldra. 

O consumo annual de produstos para a sua a 
boração era de 100:000 Kilos de lá hespanhola 
portugueza, das províncias do Alemtejo, Extre- 
madura e Beira; ds Ho:000 kilos de drogas para 
tinturarias, como anil de Guatemala, cochonilha, 
paus amarelo, campeche, sandalo, fustete e ou: 
tros do Brazil e mais pontos da America, aceta- 
tos, chromatos, alcalis « outros preparados de 
França é Inglaterra, acidos sulphurico, muriático. 
e outros portuguezes, franceres e inblezes, sal, 
fnrellos, pastel, sumagre & varias drogas portu 

ez», Lingia onnualmente Go:o00 ilogrammnas 

e lá em rama é fiudo e 360:000 meiros de fazen- 
“ds tecidas, 

Ás mac 
as seguintes 

1 lobo ou carduga, frances, à carduça hewpar 
hola, à caras emburradoras, belkas, 1 carda de 
aparato, belga, ! carda de aparato, franceza, + 
finção de 270 fusos, belga, 1 lação de oo fusos, 
francera, 6 lrdideiras, O ttares à Jacquart, fran” 
ceges, teares para técidos lisos ou entrançados, 
4 Dines, 3 perehas, inglezas, 1 percha de dois 
tambores, belga, 7 Caldeiras de tinturaria, dita 
de vapor para lustrar, portugueza 1 machina de 
enrolar para lustro (Fela na fabrica Persevertnça, 
de Lisbon, portugutza, 1a ramolas de enxugar, 2 
tesouras, longituinaes, inplezas, 1 tesoura tran. 
versa, inglera, 2 tesouras transversaes, belgas, 3. 
prensas, 

Empregava. 100 homens, Jo mulheres e 30 me- 


Jus que empregava para o fabrico eram. 


noros. 

Ox artefuctos que esta fabrica produzia e os que 
comprava aus diferentes fabricantes (tecelões que 
trabalhavam em suas casas) e mandava tingir e 


timar nas suas oficinas subiam a não menos de” 


ul, preto, castanho é verde 
tas pura soiotos e réposteiros ; verde salsa para. 
ihares; mesclndos, xadretes 


pes abs, eos 
To andre variadas em córes; buetas de xadre 
arul, castanho, verde, escurinte, côr de 
magónta, brancas, etc:; baetas Iizas de pello lu 
iradas, de cõr de castanha, verde, azul é escarl 
tes babtas 

azul e côr de laranja 
sas, verde e azul; borlinas (dasenfestadas) pretas. 
e de córex: chales, 4 

Em 1888, o motor d'esta fabrica ern mixto, co- 
imo quasi todos os das outras, valendo 0 motor 
nyaraulico. por So cavállos, é b de vapor alcan- 
copio no 

as suas salas, tinha 9a teares manuaes, qo me- 
chanicos;. num” total de 800 fusos sete car- 
das e todos os aparelhos accesorios correspon- 
dentes 40. valor da sua fabricação. O pessoa] era 
de São individuos, 3x0. homens, 16o mulheres € 
5 rapazes. 

As materias primas recebía-as do Ri 
e de outras nações principues da Evrop 

O capital subia à Soa Gontos, orçando as ven- 
alas aum valor annual de trezentos contos. 

OS principaes productos. meste anno de 1884, 
foram casimiras de verão é inverno, castorinas, 
chales, crepes, panhos pretos e de cores, ete. 

Em 1809, à labrica de Campos Melo" & Irmão 
contava às seguintes machinar especiaes e apra, 
rel 

lay 


da Prata 


perchas; dias: 17 ram 


icos é ao ar livre; 4 tesouras longi 


a tudinaes; à 
avelludadeiras: 4 escovadeiras; à Tnstradeiras: 5 
prensa (continuas, hydralicas é de parafsos: 


| fogão 
Inosfde pesar cada 
nos mechanicos. 


prensa: macacos de forças  appares 
m 5 esmeiladorese 7 tor- 


POESIAS LYRICAS 


Originalmente escripras 


em castelhano por D. Antonia Diay de Lamarque 


' tradugidas agora em italiano por Prospero Peragailo 


Eserario aa e seretcao 
oe da QUeRTA atua MD. Fº 
Madre del corazón! cese tu lanto, 
“lo amargura, 

V'abrisase de amor en fuego art. 


Pobre, falas, del mundo es el encanto; 
Vender, Eru su dsventua. 

“el alina que tranquila y pura 

El vale deja de letal quebrânto, 


Y un prostemada ante ei la fia, 
mes, rega, por tu mal, o alcanra 
La hole pena que te hiereimpia? 


be en alas de cólica esperanra ; 
Sube, y me encontrarás, joh madre mio! 
En la imunsion de eterna bienandanza. 


D. Antonia Diaz de Lomarque. 


Juveservo Det Asa 


Implacable, mis afios me recuerdas, 

Cual si de algin delito me acusara) 

Y.yo de tus sastados sentimientos. 
Jamás é hablé palabra, 


Vo Soy más venturasa: yo comervo 
Ta juventud del alo. 


D. Amonia Diaz de Lomorque. 


Em um ditou 


Es bella: mis ojos un plácido instante 
Dichosos miraron su grata hermosura 
PES sia É rpito mi pecho anhelunt 
E Cielo Ia colme de paz y ventura. 


Al alma que es noble jamás la belleza. 
Que todos aplauden envídia le inspira; 
En ella contempla de Dios la grandeza, 
Y gora si sabe que el mundo la admira. 


Salúdente, hermosa, las auras sunves, 
Sus gratos aromas te presten las Horas, 
Sus cantos sonoros las plácidas aves, 
Ensuehios dorados los castos amores. 


Y dichas y encantos ofrércate el mundo, 
Risueia Esperanza por siempre te 
Jamás te amenace pesar iracundo, 


Y Dios tu existencia piadoso bendiga. 


D. Antonia Diaz de Lamarque 


Fixornisro. 


Risucia ante mis ojos apareces, 

Quizás por ocultarme tu quebrinto ; 

Mas yo sé que la isa muchas veces 
Es máscara del Ianto. 


D. Antonia Diaz de Lamarque. 


Ervravio um. sepoLcho 
DMD. E. 


O dolce madre mia! terfit il tuo pisnto, 
Calminsi  logi dela tua pressura; 
Mio spirto lascio la terra impura, 

E or arde in fuoco d'un amore santo, 


Del mondo é vano e povero Vincanto; 
Vera solo, e crudel la sua natura, - 
Felice é Paloma che tranquilla € pura 
Lascia la terra che Paflisse tanto. 


rona sul mio avello, tuttavia. 
ne ti da tregua la doglinnza, 
Che dl materno tuo cor cosi feria? 


Vola sull ali della pin speranza;, 
Vola, é mi incontrerai, 0 madre mia, 
Là dove il gaudio eterno ha la ua stânza. 


“Tradoto da Prospero Peragailo 


Grovisero vein!aima 


Tanto insisté sulltera mia provetta, 

Come se d'un delitto mi accusassi: 

To dell” indole tua corrotta e abbicita 
Non mai ti foci motto, 

Tuttor nel giovanil tuo volta osservo. 

La placida freschezsa del? infanvia 

Pit elice son jo, porche conservo 
Ea gloventá doll alma, 


Tradonto da Prospero Peragalto, 


Iwo ato 


ella mic sgunedi- in rapido istante 
Fissaron felici —la sua leg 

ella? ripeto —col perto esultante ; 
É pace e ventura —il Cielo le dia 


Ad alma gentle — gamimai Ja bellezaa 
Da ognuno applaudita.. invidia le inspira 
In cosa contempla — di Dio la grandoza 
E gode sapendo —che il mondo la ammirá 


Te un aura souve, 
Llor grati aromi— 
Lean Jor dolei 


é a td a dal imondo, 
Ridente speranza — allegri il tuo core, 

Non ma conti — dolore prfondo, 
mo a tum vita prog Signo, 


Tradotto da Prospero Poragallo 


Area 


“Ti mostri a me sempre gioviale in viso, 
Forse miceli un duolcheil cort bi afiranto, 
Ma so ben jo che spesse volte il riso 

É muschera del pianto, 


“Tradotio da Prospero Peragalio, 


Por estas indicações, se vE possuir a fa 
que nos vamos referindo um variado machi 
sendo mesmo. aquella que o tem mais valioso € 
importante. 

o ano de 188, a produção foi de a5o:çoo 
rogros de tecidos de, no valor de asS:sSo ovo 


Às materias primas empregadas esse mesmo 
anno, foram na importancia total de 1bo:000ih000. 
is, "sendo. em Já aoo:oa kilos, seda em fio, 300. 
ei 1000 Tiros, pervlar Goo litros, 
Em 1893, data a que alcançam os dados de que 
a a produeção da fabrica Campos 
Mello-& 'C+, era à seguinte, na sua parte mais 
importante, anualmente: 


metros de casimira de verão; Sosa, 
simira de casímira de invernos 2:00 de €3 

simira de duas faces: 5:000 de meltonde inverna; 
So:ooo metros de cheviotes de inverno; 30:00 
de eastorinas 20000 de vestidos para senhoras. 


que na Covil tem o segundo logar 
em jmportancia É a de Jos Mendes Voto va 
lação data de 1784, pertencendo portanto ao 
vtd, Tecundo di reniscimento dak nossa dn. 
 fomentado. pelo marquez de Pombal, 

ta. fabrica dependem mais tres que lhe 


ue 
o 

e 
estão. annexas, situadas no Refugio, de 


4 


d 


O OSCIDENTE 
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Mouro e Unhues da Serra, à 2, 20, é 25 Kilome- 
tos dá Govilh. Estas fabriças pertencem hoje aos. 


au motor cra mixto ; hydraulico e vapor, 
7 fodas e tres machinas; as primeiras represen 
Fam 35 cavallos, as segundas 100. á 
Possuia 109 teares mechanicos « 85 mechanis- 
mos e appareihos diversos. O capital crá de réis 
iog:ogo pvot, metade fixo, metade circulante, sen. 
“lo a produção annual muito variavel. 
Consultando o inquerito de 1890, vemos queas. 
dbricas sob esta firma possuiam um pessoal no 
total de 20 mestres, 848 operarios € aprendizes. 
capital ixo é o circulante eram os seguintes 

nas fabricas da firma: 

- Unhues da Serra, capital fixo 20:00035000; é 
Sirculante 15:00050000. 

Refugio, fixo 7/9005000; circulante 3:000;p000. 

Ribeira da Dégoldea, fixo 209:000;5000 ; cireu- 
ante 25o;oooipço. 4 

qPauly Vesos fixo 180003000; circulante réis. 
HiSooipooo. | 
Quanto a machinismo, o mappa do inquerito. 
896, dá-nos a seguinte resenha para as quatro 
fabricas da firma é 
Exixuadores 1; variadeiras 
lobos 5; sortidos de cardas 10; fusos de fia 
siso: fusos de retorcedeiras 560; urdideiras 8; 
Krudadouros ; cane ; teares mechanicos 5; 
Tesres. mechânicos systema Jacquart 4; teares 
imanunes 50; Iavadeiras 44 pisões 4; perchas 6; 
slormas. ou caldeiras 6  ramolas 45 tisouras fon: 
fitudinaes ; avelludadeiras 2; escutadeiras 1;en- 
iadeiras 1; prensas 3; fogdo de prensa tj mac. 
Sacos de Toria 1; appirelhos de remontar car. 
“las 1; esmeniladores 8 torno mechanicos 6, 
producção, em 1889, foi um total de me- 

tros t73:090, no valor de 1790235000 réis, para. 
46 quatro fabricas. 


(Coma) steve Pereira. 
sign ndo 
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
(urasão) 
mu 


(Continido do nº 66 


Sal do. Panamá, a bordo de uma fragata, na 
jempanhia de mé amo Juan de Urquiza, com 
“lestino no porto de Paita, onde o esperava um 
importando carregamento. 

as alturas de Manta, assaltou-nos uma tão. 
violenta tempestade que nos fez dar à costa. Os 
le sabiam Nadar, como eu, meu amo, e alguns 
fitros, alcançara d à terras mas à restahte tripu- 

o Perecou toda. 

o porto de Manta, embarcámos n'um galeão. 
do rei, o que nos custou algum dinheiro, e lar- 
Hmos imediatamente para Pata, aonde enfim 
“hegámos. 

Neste porto, Jum de Urquiza encontrou, como 
brevira, todas às suas mercadorias à bordo de um 
Savio do capitão, Alonso Cerrato, as quaes me 
JMcumbiu de descurregar, segundo 6s numeros de 
Srdem, e de livas remener á proporção que se 

lescartegasgem, 

Entreguci-me logo aos trabalhos da descarga, 
É somecei enviando as mercadorias pouco à pou: 
SO para Sar, terra onde se encomava meu amo, 
A dim de as recoher. À referida cidade de Sariá 
“ist umas sessenta leguas de Palta, 

icompanhando ns ultimas. remêssas, saí de 
Paita e dlirigime a Saíia. A” chegada, meu pa- 
ftão recebeu-me de braços abertos mostrando-se 
"ibito satisfeito com o bom trabalho que lhe f- 
féra. Deu-me Togo dois bellos fatos, um preto é 
Sutra de côr, uatando me em tudo muito bem. 
Instalioume rua loja sua, confiando é minha 

iarda, tanto em mere-dorias como em din 

ke contudo, um valor de cento é trinta mil pezos, 
É deu-me ima lista com os preços porque devia 
Jesder cada cousa Deixou me dis escravos para 
PDS aervirem, uma cozinheira preta, e estipulou. 
na quam de res pistas para a lespezas de 
Sala dia, 


it sto, partia para a idade “Trusilo, die 
me mas trinta Tegua, levando o resto do seus 
a 


Fiquei, pois, com a lista já referida e com um 


rol das pessoas às quaes podia entregar acredito 
A agenda que quistasen levar, com pessoas de 
confiança é probas, mas abrindo lhes bina conta 
propria em que articionaia minociatamento es 
tries 

Estao respeita particuarment à sentora 
D Beat de Cardenas pescos de todo grado 
e ção e mes ER quer depois dee c 
Federer 

que es Seb na (da vendendo Gonforme as 
regras quo. lie tre deladrs recebendo € ain 
sábio to espeto, insano 2 ia, 


ha podia confiar. 

Guardei esta carta em meu pode 

arda, e deixei correr 0 negocio. 

Quem me diria que este socego seria de bem. 

poúica dura é promptamente seguido de tão gran- 
des desgostos | 

Num domingo, fui “o thestro é sentei-me no 

logar que comprára, quando, de repente entrou, 

passando por mim sem nenhuma delicadeza, um. 

idam chamado Reyes e se collocou na minha 

ra cadeira, mas tão chegado que me 

nada. Pedi lhe então o favor de 


ara minha. 


“Alguns amigos meus, informados do facto, se- 
iram. nos e tentaram socegarme. 
PeNo dia seguinte, segunda feira, pela manhã, es- 
tando eu no haleio, O tal Reyes passou “por 
vieante da porta umas dus vezes. E, mal oi, 
dee og a oa, parei uma faco, comendo 
à um barbeiro, mandei-a passarão rebolo e afial-a. 
embico. 
Peguei tum espada por signal, foi à primeira 
q Sig e vendo Reyes que andava passeando 


“le um latão, para o mutro no adro da Beja fui 
por detraz ide e gritei-lhe : H 
Ot senhor Reyes, por aqui! 


Te voltou-se, perguntando: 

e é 0 que me quer ? 
ta é à Cara que se havia de quebrar, disse 
curvibrando lhe com a facu um valême gilvas nã 
ar Rope ev e va eds ums am 
go que é acompanhava puvou pela espada é viu 
Sobre mim, Eu'fir o meio. Crurámes os ferros 
emettilhe a ponta da espada pelo lado esquerdo: 
bi logo: Boi a acotarve ma era prox 
ms. Logo em seguida, o corregedor 1. Merido de 
Quiines, do Tb (ant, emo 1 
pio, e e para fora, corda e é 
o (oi a primeira que sofri) mandou porn a 
ferros e amarra no tronco. 

“Avisci meu amo, Juan de Urquiza, que se e 
contraça, em Trunlo, à umas Arintá Juss de 
Saia, Elle acudio,falldu no corregedor é fez o 

s diligencias, mediante as quaes obteve a m 
nha sabido da prisão. O procstso seguiu os se 
Iramites. Passados tres meves de arrasoados e of. 
Hips do senhor bao, retido à egrea onde 
fora apanhado, 

ntrementes, dissexme meu patrão que para 
terminar este confcto, evitar 0 degredo,e livrar- 
me do sobrssalio de der morto, tivera ma idéa 
salvadora que era x de me casar com D. Beatriz 
de Cardenas, cuja sobrinha era mulher do proprio 
Reyes a qué eu feria na caras oque concl 
rindo. 

tenta nna aber-as qu Du Beni de Cars 
denas era. amante de meu patrão, que, por este 
Theo, nos segurava, 1 avim no seu serviço e a ella 
nos seus praseres. Estavam, do que parese, ambos 
de accondo, porque depois de eu ter sido restitui- 
do à jurisdição da egrej, saí de noite ui a casa 
da supracitada dama, a qual me fez multa fest. 

Prestando er mad da jtiç pel me mi 
to que não voltasse alta noite À epreja, e que fz 
cassa junto Neli. Uma nte, tendo-ine febiado 
êm cast, declaroume que embora o diabo não 
quiresse; me er forçoso dormir com ella, é che- 

me ano, para Sí que me oi presiso brincar 
Reis para me safar. dera 

addime bem de dizer «meu patrão que não 
alisar aimilhante casamento, e que poe 

Boi alga deste mundo o Bari. Persia Sie 
prometeu me mundos e fundos, representando 


me a notavel belleza e as nobres qualidades da. 
dama, o feliz exito d'este lamentavel negocio e 
muitas outras convenjencias. Comtudo, continuei, 
firme nesse proposito. Meu amo, vendo isto, pro 
pôz-mé a ida para Trusillo, com as mesmas com- 
modidades « emprego. É claro que necéitei 


w 


Dirigi-me, pois, à cidade de Truxillo, bispado 
jeff unco de Lina cnde meu patrão tinha tua 
loja. Entrei para ella, começando logo a tomar” 
nota das vendas é dos fados, da mesma fóri 
que o fazia em Saia, com a ajuda d'outro livro 
“como a primeiro, em que eu tinha marcados os. 
preços das fazendas e assentes às dividas anterio- 

Passaram.se assim uns dois mezes. 

Uma manhã, perto das oito horas, 
estabelecimento a pagar uma letra 
<ada por meu patrão, da importane 
mil pesos, quando é 


o meu recebedor o 
ois delle me ter 
Zorain para. 


passado o recibo, é 
Téro que se passava, 
Verve immei 
estavam à porta da loja Era Rayés, 
O memo a quem u déra Uma 

ai, é um outro. 
commendado do negro que fe- 


estocada em 
Depois de ter ri 
chasse a porta, sahimos para à rua. Eles, uísim. 


que nos viram, carregaram sobre nós, Atacâmol. 
08, e esprimindo, 0 meu mal sestro quiz que ti- 
vesse a infelicidade de dar um golpe no amigo. 

Reyes. Cabiu logo, Continubmos a búter-nos 
dlois contra dois, com valentia é coragem. 

Nesta altura, dppareceu o corregedor D. Ordo- 
fo de Aguirre com dois meirinhos que me pren- 
deram, Francisco. Zerain deitou a correr e acol- 
tou-se em logar sagrado, 

Levando-me para 4 prisão, O proprio correga- 
dor porque os meirinhos tinham fleado com os 
outros, perguntou-me elle o meu nome e onde 
estava empregada, 

Sabendo que eu era disse me em 
basco: que fugisse into de couro 
com que elle me levava preso, ista ao passar 
deante da cathedral, para me salvar, refugiando- 
me ali, o que cu fiz sem esperar que m'o dissesse 
segunda ver. 

Acoitl-me ma egrea, é ele ficou no meio dá 
rua, gritando em alto bérr 

Uma vez refugiado, escrevi para Safia, avisando 
meu amo. Ve ale sem demora tratou de 
ranjar o negocio, mas não houve meio, porque 
sobrevieram ao crime de homicida não be que 
outras complicações. Resolveu-se u fazer-me 
safar para Lima. Fizemos às, nossas, contas, € 
meu patrão mandou-me arranjar dois fatos, deu. 
me dois mil e aeiicentos pesos é uma catia de 

o. Parti logo. 


v 


Saí de “Trunillo, e, depois de umas oitenta le- 
as de caminho, êntrei na cidade de Lima, capi- 

“do opulento “reino do, Peri O qu 
hende cento é duas cidades de" hes 
contar grande numero de terras, vinte e oito 
dispados e arcebispados, cento e trinte seis cor. 
regedores, os tribunnes renes de Valladolid, Gra- 
mada, Charcas, Quinto, Chili, e Paz. 

Lima tem Um bispo, uma cgrcja cathedral no 
gosto da de Sevilha, posto que mais pequena, 
com cinco heneficios, dez canonicatos, de pres 
dendas completas e seis meias prebendas, quatro 
curatos, sete parochins, doze conventos dem 
Bes e monias, dito hospitacs, um cemitenio, 
mal da Inquisição — ha outto em Carigena 
universidade, vice-rei tribunal, regl 
resto do Perú é outras mia 


recommendaçá 


Ao fim de nove mezes, disse-me elle que avran- 
jasge a minha vida nrontro lado. Eis a raeda disto: 

. Tinha Diego de Solarte em sua casa duas me- 
nina, irmãs de sua mulher, com aé quaes, é espa 
ciaimente com uma, de quem cu gostava bastan- 
te, tinha costume de rir € brincar. 


«Comtinaa, Esteves Pereira, 


vemos é agradecemos 


Annuario da Escola do Exercito, ano lectivo 
de BjO-1h99 — Lisboa Imprensa Nacional — 
1 


da Universidade e de alguns outros esta- 
ntos de Instrueção portugueza, em bem 
reduzido. numero na verdade, muito poucos 
Gquélles que publicam no fim do ano lectivo, ou 
DO seu Ínicio Um anmuário ou quaesquer amiaes, 
de cuja consulta se tire proveito. 

Da Escola do Exercito, tam- 
bem se sentia esta necessidade, 
e é com vivo prazer que noti” 
clâmos o actual anpuario, mui 
to mais desenvolvido e com- 
pleto do que o antecedente, 
A cujo upparecimento nos refe 
rimos com justos elogios ao seu 
auetor sr. Julio de Magalhães. 

“Além do calendario para o 
anno Jectivo de 1Bgi-sm « da 
acta da sessão sólemine de inau 
furação dos trabalhos escolares 
do mesmo anho lectivo e acta. 
da referido sessão divitle-se o 
anuário, nas seguintes partes: 

1 Lagistação. 1 Orson” 
quot. Ensino IV. Esta. 

e, Nestes capi. 
tulos, conglobam-se em boa or- 
ição todas as in- 


fe dus publinções adquiridas. 
pa a! bibliotheca da escola 
durante o amnistia de 
16, por compra e oferta, e 

Sesntê o conselho de intra 
io eonbentulaoria pelo 
retso do Tome expedicionario 
fe Africa, Augusto Freire de 


Andrade. 
Tm resumo, um hem elibo: 
rado trabalho, digno de servir 


de modelo a autros estabele- 
cimentos congencres. 


“la sucedido do specorros m 
Jus Soares Mendes de Abra 
aria Antonio Salgueiro 


“emos present 
atesta revista seienti 
dé Jitteraria. que se começou a 
= publicar no dia 1 de maio na 
Vila de Abrantes, é cujo dh 

exar é o sr. Egydio 5 

Na atu programa die 

«O Riomoinhense, a partir de 
hoje, deixa de acompanhar ex- 
eluslvamente o movimento no- 
tieioso do concelho para tratar 
todos os assumpros que podem 
interessar os sdus leitores. 

«Divulgando conhecimentos 
colhidos em tolos 08 ramos: em que se divide a 
Cultura da inteligencia, o Riomoinhense Será um 
quinzenario de vulgarisação, ilustrado quan 
possa ser, « assim comprehênderá secções varia 
“ias 6 formará cada anno um bello volume de 
leitura curiosa interesánta» 

ima Tanga vida É o que desejamos a tão apre- 

clavel publicação. 00 ; 


O prácesto das tros côres — Novo trabalhos 
ispobrinhios de Castelo Hranca & Alaber e de 
a sto das Neve imp 
dá em tmpos emos 
novo processo de Ghromo-typographi, quando à 
Coimpanhit Nacional Editor “mtroduzto entre 
Comi invato americanos Aos louvares ento 


lindi n 
grego. cujo. colorido, apenas com tres côres, tem 


TRASLADAÇÃO DOS RESTOS 
0 NO CEMITÉRIO ORIENTAL. 


O OCCIDENTE 


um magico efeito de tons uaves « notavel pro- 
o obidas pe lavagem 

“é argilas ucadas pelos & 
Gs ee a qua períeita representação nos em- 
Soslgusados das” paredes no tom dos marmores. 
Aobronce e até ho da sôr negra do corpo da es 
as Sendo realmente muito bem conse 
Go à ju das tres cores. 
es noso roma ha que 


brindados, IE-se o seguinte . 


«Este processo de reproducção de desenhos a 


HOMENAGEM A SILVA PORTO 


MORTAES DE 
PARA O JAZi 
4Desenho de 3. R. Chrlátinoy 


“cres, ines como ajgusrellas, quadros a oleo, ete 
E além de tudo, notabilissimo por conseguir co- 
ge pela photograpila qualquer traba- 
o, com a maxima exactidão, fazendo- 
sé apenas tres impressões. 
«Executamos assim, photographicamente, qual 
rapidez «, além de tudo, im- 
portante ecotomia, por isso que obtemos. em 
fres unicas tirageni, efeitos superiores aos que 
ituosamente se conseguiam com 
tantas, impressões quantas eram as. di 
amianto de cãr dos origina. Este Processo 
emprega-se, também, em reprodueções do natu- 
TabPde todos os objectos de óres. 
Apresentou em temp à Compaíbia Nacional 
trabalho de impressão por 
so, ts fito sobre chop 
feiras. Cabenos agora à vantagem de apresentar 
1 primeiras chapas. gravadas em Portugal, as 
jus como se poderá vêr tão ainda soporiõres 
kquellas 
E com verdade, assim é. O chromo apresenta” 
do pelos sra. Castello Branco & Alibem excede 


mos os nossos mais sinceros 
Tiante resultado obtido. 


que, 
credi 


hos a uma importantissima simplificação obtida 
Weêg processa pel sr Lo Auguato Neves, intei- 
dentoko impressor dla con 


gente é 
pographia do sr. À. 
nosso per 


colhida para prova 
ão sympathico artista um é! 
Mas, aparte, 

velha. 

um milhão de ex 
do. romunce que illustrava 


ILVA PORTO 


Prostemos agora homenagem a outra tentativas 
embora modesta, representa com bastante 
à o valor dos artistas nacionaes, Referimo- 


ituada. ty= 
Barata, onde se imprime'o 


so periodo. 
Sê Jamentamos que 


à grayura es 
e trabalho, não permi 
O mais seductor- 
o húver-se servido de uma gravura. 
estragado, que deve ter tirado perto de: 
nplares, nas capas de fascículo. 
o Amor dos Amores, 
=ó temos a incitar é louyar O 
Iaborioso descobrimento do ar. 
Augusto. Neves, pois. que elle 
cempegue com uma unics chapa 
os resultados que até qui recla- 
vam tres, É uma, simplifica- 
cão que, hem estudada, honr 
my o avetor dela, — 
à prova que nos oflsrecerm 
dig 0 st; Neves deerea do Pros 
cesso Nacional das tres córes, 
Sobré u mesma gravar 
“A impressão e divi 
tres córes é sempre executada 
sobre a mesma pravura, tora 
mando-se verdadeiramente eco- 
nomica, podendo assim 08 Srs. 
oreb Mpresentar as gravuras, 
quer em mudeira quer em phor 
Mo-gravaras, impressas à clro- 
mo Iypographico, apenas com 
o dispêndio da impressão, poi. 
que por este processo O ims 
pro executar, todo tras 
balho, sem ser presiso outço 


aviao 
eo lada da estampa ru 
os tb tres unicas córes 
que obteve o seu chromo, el 
umatancia que muito elocída, 
“Com uma Don gravura, de 
desenho bem escolhido, deve à 
dr Augusto Neves produzir um 
“roma notavel e lo ésta der 
lielencia o que, por agora, não 
Ile deixou apresentar um tras O 
que inquestionavelmente 
deve ser 0 mais elogindo pel 
mportancio, atenta à aim 
io apontádi 
Continue. 0 nosto amigo é 
colinborador na parte artistica 


NTE NOS Seus empiés 


rentos e avjauramos-lho 
um risonho exito, 

Já depois de havermos escrls 
pro este, linhas, apresentou: 
hos O mesmo artista um novo 
erabalho muito superior o prio 
ro e obtido com uma unia 
chapa photogravada. Tem Cos 
lorido agradavel e mostra devia 
dencia quanto ha a esperar do 


novo processo e da simplifica 
'ão descoberta pelo sr. AUgusto 
Neves. 
Reiteramos-lhe 0s nossos pas 
rubens. 


PARA RIR 


LIVROS 
O NARIZ DO TABELLIÃO 


Por E ABOUT 
Tradueção de Pin-Sel 
Um “vol. llustrado. com uma linda capa a córes 
Preço aoo néis vELO GonneiO 240 
Pedidos à emprera do Octidente largo do Poço 
novo Lisboa e 


Almanach illustrado do «Oooidento- 
Para 1898 

Entrou no prálo cste explendido annuario para! | 
4808 e recebeim-se annuncios até o fim deste mer, 

Desde já se recebem encommendas nt Eenad 
co sOconbiserim = Laudo bo Poço Novo — Losi 

Reservados todos om direitos de proprios, 

“ada tita e te riri É 

=Eypr de à: E Barata Ha Nova do Logralro, 35:89. 


